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plo dos demais'annos e para fa

nal, do que pedimos desculpa a

veis assiguantes e collaborador
  

DeSej'ando-lhes as mais alegres e

co alguns momentos de ocio, attentos os dias solemnes que se

vão passar, não publicaremos no proximo numeroo nosso jor-
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16700. Para o anzn.. nuno.
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II ano nasua ndlnnuulna.
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felizes festas, a exem-

cultar ao nosso pessoal techni-

os nossos illustrados e estima-
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A instrucção leva a primazia

a todas as questões de progresso

humano por ser a sua lactação

social. \Io seu leite vão ou. germens

atuvicos, os de robustez, os selec-

cionadas, todos os predominantes

e resistentes para a continuidade*

do aperfeiçoamento.

.la indicamos a sua fosl'orescen-

eia ben-:fica no Oriente. V

0 quartzico obscurantismo lu-

sitano, que na sua alucinacão guer-

reira, de conquista e pirataria à

carregada sombra da Cruz traça-

da pela flamejante espadados nos-

.mim iluminados navegadores da

?ti-nascença, deixou inconscientes

fnloores de cometa, esse quartzic0

obscurantismo, nos tempos ultimos

:só tem fiamejado quando ferido

pulo fuzil da civilisação francesa.

Sem duvida, esta condensa to-

do o movimentll'das ideas, e n'el-

las se embala o nosso preguiçoso

:noridionalismm

Mas alimentar a alma só com

noções suaves e seusualistus equi-

Vale a nutrir o corpo exclusiva-

mente com leite e lagosta.

E' indispensavel a selecciona-

dor:: alimentação mixta, na alma

ç ::O corpo.

Ate' agora temos as-imilado da,

França as noções liberaes, a lite-

ratura, as artes, as teorias scien-

:iiicas e até a indumenlaria.

z) obscuraniismo tradicional

um nos deixa porém notar-lhe, se-

:210 a parte espectaculosa, relu-

ccnzc. Por isso não percebemos

!essa prodigiosa nação a seiva

-litu a mantem, 0a globulos do Seu

sangue que a sobrepõem ás maio-

rcs e melhores do Universo, glo-

maio:: de ouro, apurado na sua

.th'Êsoluda Economia, e com os

.mac-s tem amparado o famoso

›ian(:o de Londre; e os colossaes

E: \'v'ashington, evitando-lhes ine-

.itavel ialcncia. «

Esse obscurantismo não se im-

;res-siena com este poderosissimo

rain'dho da formiga france/,3.

Mas agita engramp madamente

s bandeirolas vermelhas' da Re-

wolnçtia e dos Direitos do Homch

-; ilaamulas dos 'romances e dra-

;as tio DiJorcio, os policromo fa-

ditos das cançouetas e operam-s,

z moldes dos figurinos : ;to :ni-

titiis dos banquetes de .Jari/u Ha-

:ii o presumido indígena, empun-

.Licravel maioria, a França reduzu

j' a Paris. -

Felizmente a facilidade de com-

.:unicacoes a decretada familia-

; ;irao com as linguas ingleza e

duma, e a copiosa claridade da

¡prensa, vão invertendo o min-

: kl“) disco do quarto minguante

esse obscurantismo u'uma en-

:wintleccnte lua nova.

.iii começamos a olhar por ou-

os prismas, e a manejar o teles-

JDIO e o microscopio. I.   
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Mas ainda temos os Orgãos vi-

suaes tão mal afeitos que poucos

serão os que tem observado o mo-

vimento educativo por _esse mun-

do forme muitos menos os que pos-

sam notar O~1pP0gPC$SO$ da lllS'

truccão em pai-zes que dogmatica-

mente consideramos

até _inci »'ili .aveis.

' Jú aqui esboçâmm o processo

de educação japoneza e a sua m0-

delação pelo que a Europa e a'

America pencirarmn Lie !null'l()l*;

e n'isso se ”viii-.nciuvw :r nossa in-

fcrioridade.

Quantos portuguezes saberão

que um Sultñn turco no comeco de

reinado t“undm mil Constantino-

pla dois liceus para o sexo femini-

no, sendo um para o professora-

do ? Quem leu ou (uniu dizer que i

durante muitos annos se publicou

ali uma Revista colaboradu pelo-s

melhores escritores e poetisas da

Turquia? Quem_ n'este jardim à

beira-mar plantado conhece se-

quer os nomes da v: notavais escri-

toras turcos Semané, Niguiar, e

Semié Hanums? Quem liga o tra-

balho d'esas escolas e d'essa re-

vista com a formação de cerebros

de uma .intelectualidade superior

como é a dos scientificamente re-

volucionarios jovens turcos? D'es- .

te trabalho educativo da mulher

na l'ur uia quem tem noticia em

Portuga onde pelas Mil e Uma

Noite e pelo Teatro e Cínematogra-

fo só consta que ella seja escrava

ou Odalisca 'P

E quai será o portuguez, dc

gravata e Chapeu alto, ou de kni-

cker-bocker e boné. entendido em

livros, charutos e politica, que

acredite que, na China, de jornaes

escritos, impressos e vendidos ex-

clusivamente por mulheres ha 9 em

Pekin, 'i em Cantão, 6 em Shangae,

3 em Fuchen e varios em outras

cidades; e que a recem falecida

imperatriz Tshu-Si assignava 12

d'elles cuja leitura obrigava os

seus secretariosa fazer-lhe todos

os dias?

Raro será elle porque consi-

deramos taes averiguacões como

fastidioam dilalantisiuo mental.

l“..ls não lhe deixará_ decausar

csnant-:› e até vergonha a desco-

nhecid l noticia de que existe muí- '

to perto de nós. em Valencia, na

nossa visinha Espanha, uma Es-

cola superior livre, em que o alu-

mno não precisa de frequentar

aulas, em que se matricula e faz

exam». quando quer, em que os

livros são gratuitos e quasi gratui-

to o ensino, e em que se adquirem

diplomas ofíciaes de instrucçao

scientiñca com aceitação em todo

o mundo l

Tal é a Internacional Institui-

cion Electrotecnica, dc Valencia,

que forma 3 classes de Engenhei-
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PUNDADORE

José Estevão Coelho de Magaiitães, Mame José Mendps Leite,

Agostinho Pinheiro e Silvo'e Antonio A. de Souza Muza.

nun-mai 24 ui naum mas

, ros : Electricistas,_Mecanícos, e Me-

; canico-Electricista.

No proximo numero apresen-

taremos a sua organisação, devida

ao sr. D. Julio .Cervera Baviera,

tenente-coronelde Engenharia, mi-

'litar glorimm,l conspícuo homem

, de sciencia' etid:›,_por Marconi de

'Espanha, ardenn'q: atriom, e re-

centemente elcit V. deputado, repu-

blicano radical,. or Valencia.
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No seu precioso Martyr do Gol-

gotha. conta-nos Perez Escrich :

«Doze annos havia que o mun-

do

desconhecida desdeamorte de Nu-

maPompilio-quando Deus,lançan- .

;do um olhar de compaixão para a

terra, determinou baixar a ella em

forma de homem c derramar o,

seu sangue pelos crimes alheios. '

Devia annunciar-s'e a sua viu-

-1 da com grandes e assombroasos

a'trazados e

I

acontecimentos; e assim succedeu.

Os ímpios idolatras do Olym-

pio de liomern, os adoradores sen-

suaes de Venus, a prostituta de

Mercurio, o Deus dos ladrões, os

corrompidos cortezàos do Capito-

lio definharam-se com languidea

nos bracos da indolencia e do amor.

Aquullu paz inalteravel en-

chia-os de admiração e um dia fo-

rem ao templo consultar o oracu-

lo de Apollo, para saberem quan-

to tempo ella dur !l'l=|.

i) cruculo rcspozmlcu-lhe 'IS se-

guintes palavras: (Aa-'- que .s.- li:

o caso de uma Virgem parir.»

Julgando segundo a orrii-m na-

tural, 'que seria impossivel que se-

melhante vaticinio succedesse, col-

:locaram esta inscripçüo na eleva-

da porta: «Templo da pa!, eterna»

Entr tanto, a sybilla humana,

a poetisa inspirada, predizía a vin-

da de Christo na cidade impia dos

syharitas . Octavio Augusto fez

reunir o seu conselho e a prophe-

tisa foi interrogada. O Cezar que-

ria saber se nasceria outro homem

mais omnipotente que elle. Espe-

rava o imperador a resposta, quan-

do um circulo de :ouro appareceu

em tórno do sol.

.No centro, rodeiada de vividos

raios, via-se uma Virgem que ti-

nha nos braços um formoso me-

nino.

A sybi'lla então estendeu a mão

para o brilhante astro do céu c

exislumou com prophetica

«Aquelle menino é mais omaipo-

tente que tu, adom-o.

Succedia i'sto em Roma quan-

do no Oriente, na Babylonia mo-

derna, na populosa :belem-ia, ap-

pareceu uma estrêlla que, fazendo

sahir os reis Magos dos seus pala-

clos, os conduzia-"com o fulgor do

seu brilho á portud'um estabulo

de”“Belem. ' 'A ' *

Cumprla-se a 'prophecia de !3n-

laam: a estrella'de Jucnl) acaba-

va de despontar nm céus.

Do Oriente chegavam alguns;

idolatras que depositaruin nos pés

d'um berço a p'rimeira pedra do

Christianismo.

A vó'. dos anjos despertou nas

suas cabanas os pastores e estes

achavam-se juntos d'um leito aos

pés do qual tn morrer um mundo

pagào. '

Um'menino, formosa como o

sonho do 'usto, loiro como as es-

pigas do bgypto, agitava-se sobre

um montão de palha sorrindo com

doçura: filho d'uma Virgem, nas-

ceu e-m um presepio e estava des-

tinado a remir o mundo. O recem-

nascido era o Messias que os pro-

phetas' haviam annunciadow

V «ou-

Cumn ue !az o nognu

desci-edita

Um junm' _do .Vlexícu, E¡ Dm,

nu seu "mauro (le 26 de nuvemer

  

gosava d'nma paz inalteravelf

vóz : x
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lllllmn, publica um pro-lrmluln (let
Í

,pachn :le Lisboa. chanel-!lu ll Agen-

cia Regagnnn nu quul xllz que' nm

«'rrlu num. ru (lu lim:: na ,armados

l--nuíru "t-hs' FT" \hum-l

n'mn t' rt .h nun.. «ln "lunar-

¡~I¡,._ ()q r ¡¡.|¡1r.¡nl--ru-r| aiiãtllal'illh a

-t'uIIHllVa que acompanhava el rei,

nuns a giutmla a eaVuIlu alert-ndo“ Vl-

rivel. disparando-se tlluilns lim» v

a infanto-na ¡lc-n uma carga ele buyu-

nela contra a ¡null-(lãu, o'llvttlllalltlu

rw nunk-runas pl'hõva »

O tn-mn-ncln cumtrd. para maior

llPMlatlllu', é ñl'hr"pll¡8|lll «le lilulns

nonsacmuaes PIII L'l Hsan I'Hle'lt'fPS

e. amnnpanlnnlu «lu r--Iratu «le el-rt-i
s
blinplrsmenlv Infante_

, «'- war&tme,a

. ,actua r @autos
v

!garantiu-mu S M A lucia lm ler

Í

| _mim' ....

cão d'um

propozera um

Centruçào.

1 Chamado o sr. Antonio .d'Aze-

'vedo entendeu este illustre mare-

“ chnl do nosso partido não acceitar

o encargo, visto não ser chefe do

partido regenerador e por isso não

competir-lhe a constituição d'um

f ministerio partidario e julgar pou-

ministerío de con-'co viuvel um

comu-ação.

»2) sr. sub-...niño i'ellts, chama-

do depois ao Paço, declinou tam-

bem o encargo, dizendo-se agora

_que á futura situação ministerial

' presidirà ou o st'. Campos .icnri-

ques ou o sr. \Vence-;lui de Lima.

A nós parece-nos, porem, que

l ria melhor ter começado.
Q

tido.

I O janeiro desde

petões. ›

 

tam mutuamente.

E assim foi na verdade.

“ 2-1

A Soberania, para responder-

nos, vale-se das inici'maçoes.,íne-

xactas do mesmo janeiro, que tan-

to a indignou quando dos seus du-

ro; ataques ao sr. José Luciano.

Agora a Soberania já gasta deja-

neiro, e para continuar na sua in-

3 grata campanha contra o st'. Julio

de Vilhena e a unidade do punido

regencrador, attribue ao sr. con-

selheiro Campos Henriques phra-

ses e intuitos ue sua ex.“ nunca

proferiu, nem a imentou.

A Soberania mais uma vez

foi...pro beta infeliz.

A' So eraniu recommendamos-

lhe antes a leitura do Jornal de

Notícias, onde a verdade se diz e

não é nunca desmentida.

ü

O sr. capitão do porto prohi-

biu já a navegação na nossa barra

não permittindo entradas, nem

sahidas em virtude do Seu estado

de adiantado assoriamento.

A' junta da barra que nos ul-

timos tempos somente tem tratado

do caso Manso Preto e d'outros de

politica mesquinha, gastando o di-

nheiro que á barra pertence n'ou-

tras obras de secuudariu impor-

tancia, é que se deve attribuir to-

da a responsabilidade d'este im¡

r'ww_;n--. 1 na). . .
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PlIInJcnçólt- -Uurrenpmniencmu 4.' «Imun-

em!, 30 réis pur linha. Agradecimentos ou reclu-

me¡ na l.l Unginn 60 réis a linlm. l'ulllhen--o-

'as m-unmlnn n- quintal-tetra»

 

Está-se ainda sem governo. O

ísr. Beirão, depois de demoradas

diligencias, desistiu da organisa-

ministerio partidario,

como queria e contra a vontade

expressa do conselho d'Estado, que

ministerio de con-

| as coisas terminarào por onde se,-

Em alta berra, ojaneiro infor-

!mava hontem decisivos conflictos

t entre o sr. conselheiro Julio de Vi-

-lhena, o sr. Campos Henriques

e outros marechaea do nosso par-

que lhe entrou

no c0rpo o bicho di »sidcnte dispa-

ra de quando em vez d'estes cara-

()_]0rnnl d: Notícias, do Por-

to, dà-lhe hoje ,'51 completo desmen-

tido, al'firmando que o que oja-

\neiro al'firmáru ser contlicto, não

passara de mera graça entre_doi_s

homens que se estimam e respei-
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ENDEREÇO TILECRAPHICO

Diotriclo r AVEIRO.
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portante desastre para o commer-
cio e industrias locaes.

Urge providenciar quanto an-
tes e subordinar as obras da bar-
ra a um projecto, quer elle seja o
actual do distincto engenheiro sr.
Silverio Pereira da Silva quer se a
outro, elaborado por quem tenlla
competencia para tanto.

.Vá, senhores da camara, da

Associação Commercial e sr. Con-

de d'Agucda: a situação é grave

e a responsabilidade grande.

Mexam-se em quanto é tempo.
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O ar. Conde d'Agueda, se não

apanhou a talndu na loteria de

Hespanha ou na da Santa Casa da

Misericordia, teve comtudo a sorte

de vêr premiados os seus disvelos

e paterna! dedicação pelo progres-

so do nosso districto, nos despa-

chos de fazenda, que em outro lo-

gar publicamos, e que apparece-

ram no testamento do sr. Espre-

gueira. Só faltou o despacho do

delegado do thesouro. No mais es-

tá certo pelo que tinhamos annun-

cindo.

I

A Beira-Mar que como aqui

noticiámos, appareceu na passada

segunda-feira e que tem por dll'L"

ctor o sr. dr. Jayme Duarte e Sil-

va diz-se, em principios politicos,

franquista, e em politica local, de

todos os que se dedicarem á cau-

sa de Aveiro e se empenharem pelo

seu desenvolvimento e progresso,

affirmundo antes obedecer ao ins-

tincto de defeza pessoal_ e politica

do seu director e amigas, por cuja

circumstancia apparcceu.

Um ponto, porém, nos merece

reparo.

' Por que artes nos ap'parece ago-

l'ranquista, quando nào ha muito

ainda se despediu d'esse partido 'x'

li tendo voltado o sr. dr. Jay-

me Silva ao partido d'onde se des-

pediu ha tão pouco tempo, or que

é que não confia a sua de eza e u

dos seus amigos ao orgão' jorna-

lístico d'esae partido de que já:

foi director e porque tambem

nñoal'tirma em politica local per-

tencer o seu esforço exclusivamen-

te ao franquismoindígena, em vez!

de o consagrar a qualquer que

uma vez se lhe aligure ser util á

terra ?

Ou tambem ha scisão no fran-

quismo local.

Muito desejavamos que o ar.

dr. Jayme Silva nos esclarecesse.

a-.-

Ih'npavhuu (lu faandn

Forum promovidos í l ' classe

para (Instellu Branco. o sr. Anlomo

\uguslu ul'Oln'cnru, esrrivàn (lc lazen-

ila em Aguada. e á 2.' rlassc u sr.

Bornzmlo .lusé :lc Carvalho, tHCI'H'ílO

de fazenda em Sever (ln Vouga. para

Paredes tlc (loura. ” › _

-'l':iml›em foram promovidos

os srs. Augusto 'l'avares de Muga-

llnies. escrivão .le lazemla Im Meu-

llmla. á 2.“ classe pura Aguada( é

.lllllllul llunn Pereira_ escrivão de

fazenda em Mórn, á 3.' classe para a

Mealhada. '

-Furam nnmemles escrivães de

fazenda, ns srt. Joaquim Ferreira

tl'Oliveira. 2.” aspirante na Mealhada.

para MÓIH, 4- .Inm- Pri-emu «le Macedo

e Vasconcrllns, l.° aspirante em

Águeda. para Sever do Vouga.

--'l'aunbem l'u¡ nomeado escri-

vão de fazenda em Arouca, o sr. Au-

glhln (Jurlm Gult), “2.“ :tspirunle do

Iuesnm concelho.

. -Fni pronmriclo a l:° aspiran-

te para Agua-la, o 2.“ Mpirnntt: do

inesnw concelho, sr. .loào _Pinheiro

Mourisca. _ _

_Fui ¡post-made com a pen-

são annual de '2393360 I'éls'. o 3." ui'-

Íicial ila repartição de faunan _lrsle

dislnclo, sr. Zacliarms Nuit¡ u Silva.

ra o sr. dr. Jayme Duarte e Silva .

 

   

  



  

MMHHHM

Começam já a apparecer por

ahi ranchos dc- perua. galllnlian, pa

tus, ele; estamos chegados ao Na-

tal: as vitrines das lojas c/u'cs «n

[notam-se 4h- cliroinou apropriaulos :í

festa, o as typc-graphias não tmn

mãos a m--dir p'ra Dallsln'h-r as un

commendus de bilhetes (ln Vlitlla.

por mlermetlio (lim t'lllavü. o muto¡

ro, ¡igleslubuulor do jornal, ele..

rtc ,-desejurão as bdas [celas u V

Ex.“ e suas Ex "'“ familias

('umlullo n Ilmnl um AVr'IrU.

api-zur das sum¡ iunomparaveiu fe»

los. dos seus perua_ dou'ueo¡ chro-

nws, é nim install dÍariiñrio. falho de

sentimento e dn- poesia; passado,

qua seja, mon uns pt'quouon laisos

de saudade deixará no nosso eu

plrllo. '

A chamada missa do gallo, alii

n'elsa¡ egrucjas. é nm insulto il poe

tica missa do gallo na capolla aldeñ;

a areirensn voe á ¡ni-isa por -hstra

cç: o, pretexto para um passeio. no-

Vidaile a'ipivbrnr a monotonia da¡

noites de ¡clã-n pasnadas a costurar.

emquamu o marido no o papo paira

á porta do Torres. do Augustus, ou a

jogar no Club Mario Duarte

l'ruvenulas já as senliomu Sou-

zas, primas das senhoras Cunhas,

ellos á meia lloulu por essas ruas.

mamñu atraz. meninas :i frente. con

conversa rapida. »otra-cortada de

risadlnhad. lazemlo ill-sci'pçõos mi

llllCl'-§as do ¡mu-tbm imJMddiI.. . a

historia do primo aspirante. . .

l

Uma hora da madrugada, em

do vonta o grupo, parando aqui e

acolá, áeinbucadura d'unia run, :l

esquina (l'ncna travessa. para se des

pedirem: uma das senhoras Cunhas.

vao para o Espirito Santo, outm (las

senhoras Soozas voe para o largo

do Room, aCompsnhailas (los seus

“HIPNCIJVIDQ maridos ou parentes,

e toda essa gente toma (lvlhils o

caminho (ln casa. apressada: pau

non-ao a nonle de Natal, v tura pa

ra a cama, dormir quo são horas.

crédo l (piaui (luna e mmol

Assim n noute do Natal. ul'óra

o augmnnto do [HSBHlaltlI'n por ea

nas ruas, é uma noute como outra

qualquer.

Não lia lenta do lar, a grande

mesa ponta p'ra ceia, a labuln (Hill-

naria dos fritos, em que toma par-

te toda a familia, animada (lu alo

grin franca e expontauea que (lá ao

Natdl o caracteristicci da [esta bon

(lusa, a retoinperar o Coração

Noite de Natal passada nos ca

fee, nos iheatron, ou nos clubs, não

é noute de Natall

l

Santa noute. a de Natal, na al~

¡leia!

Santas vos alii :i bmw-ira, vétll'

como tranaparme no rosto frança e

joVIal dos aldeões. uma alegria int¡

Ina e sentida

Todo são preparativos p'ra maia:

velhos o pvquv-Iios encontram orvu

pação. que a massa do lollar leva

t--mpu s lenda-r e o Slnn (la eldma

já ou chama á cnpelila em rephpies

de festa.

E' preparar já p'ra caminhada,

avós e netos, os pn-queniloa vi'ío ao

collo. ningm-m falta. n porta leclia

Ie, que na noute de Natal' o Deus

Menino guarda a herdade.

Céu teatrulatlu, Inmes hrdhan
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(Continuação)

Il THHlil'l) dl O tesouro da

Sa" andira ele S.

Ma rn““ l ;Vl u rcos ñitou

muito Pllll)|illrl^l'lll~ 'yr'la invasão

franc-.esa rm l7ll7, tl"" a dvspojon

de multas rolou-ins_ assim corro al¡

vion das melhores perolas e pedras

preciosas a rrodigiosa Pala d'un¡

Mm o Icesonro ainda ¡isssue abnn

(laucia de preciosidades e reliquias

 

  

 

   

     

  

  

  

   

 

tes no azul dillndo e vellud'no ›- n

tanto Inu. lltvll Duus!

Não lia atalho, ond» o vuila não l

encontre um grupos as familias dos

DlS'l'lllC'l'll DE AVEIRO

Conselheiro

Hintze Ribeiro

cssaea ; as do longe vêm Cavalgan- CONVÍTE

do machos e burricos, n'nin catlen l

ciamrnto monotono: Ilda-ões lltit'hl;

envoltos nas suas capas longas e-

l'arlae, os pobres, Irazz-ndo ao~ hum

,bros montou grossas, de lã (Ililllln

riu. . . Mas I'llllgtli'lll fall», que a

nome é santa. e o amo vao para"

do de repicar.

Í

Eulá clima a pequvnina wgrv'a.

no adro, ainda aim-lham os rotunda-

tor-os, onvui:lo em espirito o laiiin

do :ri alibade porquanto o ul

no tange. tango com mais força é

que o shhade, _Voltando rewrgup lln

berço rude uma Ima-_mm tosca do

Menino, vao dal-a a beijar; todos

os pescoçon m4 ustvndvm, c--m todos

ns- labios desabroclia nm bwin ea¡

l." não o holjnrii p'ro anno~~setvmn

¡livernoá pezam muito. muito! Co

mo *treinos hocca desdenlmln; va-

mos que o pé do . «nino está por

to', vamos. recorda como se ilzi nm

beijo. e Volta p'ra casa, que a nou-

le fria faz-le mal.

Agora tu rapariga. lahuu .l›- ro

mã. abertos n'mn hc-cjo sadio o fim¡

co. vamos, cpm o sr. abbaile esta ju

ha mem hora de braços PSlFllllllth r

-.-n;'io éjuslo demorar-lhe a Cela ~~

a hello cania l'nmegante. ..

Na lttsml mesa coberta de linho

lino, não falta um Ialher, nm prato.

um copo, é que todos lulu U encar-

go do snhir áqoolle altar. Il

N'ostas noutes são mais res~

po-ilaveis os velhos, ha mais cari-

mua para an crianças. ha mam »ao

dude dos auzc-ntos qlli'l'ltl"H

E a noote de Natal dew m-r

assim em toda a parte, nina c-'nsa

graçílo da familia.

Num» de Nalal. passada nos

clubs ou nos calés, nâo é Itoulu de

Natal l. . .

B Maia. t

ao»

Notícias da .Wla cal“

Polo sr. ministro .la marinha

foi recebido 0 sogillulc- tn-lngramilla

do governador du- Mm-ao_ ein rc-s

ponta no que llie fora dirigqu a

Prupuelln il.. null|ClR do lerem solo

houiharileatlas as l'mtalc-zau d'a

quella CulOflIHI

«Inteiramente falsas as noti-

cias dos jornaes. Relações com a

China, boas xr. |

Nuvo runnal I

No ultunn sessão. a camara 10-

nion conhecimento (ln promcsm que

 

liôlú feito .le proceder-so alcstlu já à

romtiucçào d um nnnnl «lo luilin do

norte ao Canal 'le 5. lloipio. para por

elle se lazer o transporte :lo sal. ele.

a-.-

Despacho da justiça

Foi t'XoIIul'aIlO do lagar do es-

crivão de jmso de .mz um Veiros e

Bnolieiro. o sr' Domingos Luiz do ›

Conceição e n ineado para esse logar

o sr. José 'l'nvnres Martins.

...O-_r_-

BHl'lB da Figueira

Na Barra da Figueira naul'ragou

MI¡ 22.1% Corrente. o hiato Dmorah

Costa, que no domingo sahcn de

LBIXÕFS com destino ao áqnelle por-

to O navm esta cmnple-tanwnlo

perdido e a tripulação salv--n se. lo-

da Transportava varias encomno-n

das c- vinha consignado á firma Net

to Bravo 8:, Filho;

M

Couto_ são: mudos e ricos Câllltlt'la

hros de prata. 6Her os ..nuns dm.;

cmzelmlos por Bunevo-nuto Celina:

a espada do Dog" Murosini. com!

oriental empunhudura de ouro (ira l

rajada de lina pedraria. e com bn¡

nha de veludo e guarneclila de ou-

ro; admiraveis estantes bisanlinas;

a cadeira usual de S Maroon em

Alexandria; um pedaço de Cruz;

um vaso eum Sangue (le Cristoc

uma porção (ln ossos de S João.

Os qual-,ro cavalos¡ | outrora

de bl'onz"$ |_doura-

dos, estam coroando o gigantesco

arco da onlratln principal, á hmm

da balaustrada, como coroa o que

su lho sobrepõe. o simhollco Liâo

alado. segurando com a mão esquer-

da a B'hlla aberta.

('nvalos, Lião e as numerosas

tribos de pomst que estabelece--

ram ilumicdio por toda a recurtntla

Tendo a Commissâo promoto- i

ra do monumento a Hintze Ribeí- '

ro resolvido angariar donativos J

em todos os concelhos do paiz on-

de o partido regenerador tenha re-

presentação, venho convidar os

meus amigos e admiradores d'a-

quelle ínsigne homem publico, re-

sidentes nos concelhos de Oliveira

d'AZemeis e Macieira de Cambra,

a inscreverem-se na subscripção

aberta n'esm comarca e a entrega-

rem os seus donativos até 23 de

dezembro, ao sr. José Antonio E3-

teves, honrado commerciante de

Oliveira d'Azemeís, os quucs, bem

como a relação dos subscriptores,

serão por elle enviados à Illustra-

da Redacção do Diario Popular,

para terem a devida publicidade,

e seguidamente serem entregues

ao digno thezoureiro da commis-

são, o Ex.mo Sr. Henrique Matheus

dos Santos, director do Banco de

o Portugal. -

Ao pai-tiro regenerador dos

diversos concei' os do districto de

Aveiro, peço li¡ :nca para recom-

mendar que uduãpte egual procedi-

mento, esquecegngqmlquer desat-

tenção que houvesse sido pratica-

da pelo grande e saudoso extincto,

victima dos mais accrbos desgos-

tos na ultima phase da sua vida

publica l

Oliveira d'Azemeis, 24 de No-

Vembro de 1908. I

Art/zur da Costa Sousa Pinto

Basto.

A redacção do Districto dc Avei-

ro, tendo pela memoria de Hintze

Ribeiro a mais alt-.i consideração e

elogiado sempre a iniciativa do

ex.m° sr. dr; Arthur da Costa Sou-

za Pinto Basto, faz identico convi-

te aos seus correligionarios do con-

celho d'Aveiro e por sua vez pode

aos seus collegas do districto,

abram tambem nas suas columnas

a mesmo subscripção, porque a to-

dos cumpre fazel-o.

SUÉSCRIPÇÃO

55000 réis
Redacção do Districm

Franciwo Regalla . . . . 35000 n

Barão de Carloro... . . 253000 n

' :z

A subscripção do concelho de

Oliveira d'Azemeis foi encerrada

hoje e o seu producto enviado à

redacção do «Diario Popular».

 

  

  

 

v Ane em gol

REEMÊDLSAM o DINHEIRO
a em não tiver !irado results o
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Cuneunnãu (lt-B viu ter-'ea

O reitor da Morton, ur. (Ir 1

Joaquim Tavares d'Araujo o (“as

tro requereu a concessão, por 99

annos, da c--ustrncçâo de uma linha

lerrea, de von rmluznl n, entre a os-

lnção do Estarrvja o “valida. pun-

 

¡samlo por Veiros, Fonte e [,ill'tlt'

ihau

._-_.._,

fachada_ !ln Basílica, l'orniampnr as

siin ditar o emu admirnvel Mum'u

Zonloglt'o, uxterinr.

Us 4 cavalos conruina pala lo*-

vanladu, pescoço em graciosa nur

va, e vc-nius incluidas. parecem rin-

char e preparados para fogosa cu-r- '

rena Pula sua vivacidade e comple-

ta perfeição são con-liderados o-

mais notaiwl exvmplo da een-ultura

hipica.

Não lia cortesia do son aumor.

Uns atribumn esta prudigiosn

obra a [4ySS|Ptl.". o' al'umuilo escul-

Ior grego, cliefo- da escola Argivod

Sicionica, e que segundo l'linio,

prmluzm 6l0 r-utatiias notavels pe-'

Ia sim uelrm. pela elegancia e esw

belle-z ::upa-runas as antecedentes,

pela Cllltlatlnsa execução dos cabe '

los, e por ter diminuído au (liinen l

sÕeu da cabeça Corrigindo ;na pro-I

porções da arte anterior. Lysslpus

gostava de esculpir cavalos: nol

 

@latim @muito
-__(.,__~

(PARA A3 mmuAs PILHAS)

Dlíml dliml dllom l dlim! dlom l

anal l N-itnl i foste da neve.

Baduliun sinos : que festivo som l

Do bmuco e oiro todos os nltarns. . .

Sinos inativos u tocar nos ares:

Noite de festa que no mit: descreve.

Dlim l dlimll dlom ! ¡ilim! dlom l

E' meio noite. A mngrn aldeia

Em bundo corre no ndorudo com.

Mina do galo rescendando a incenio;

E a nove cubra o harlsonte extenso

De flocos brancos, côr dn luu cheia.

Lindo como nm hébñ. .ln-ans.

Do leite e Oll'o murr- na pintores,

No berçoainho tv do ungido em luz;

E ”a tri-s R -in Magos .- n vuqnnuu mnnn

Qu.. lambe na inños It Iiivíuul crennçn.

Aos pés da Virgem, Milo dos l'ecciidorel.

N». nmtn branco. imomculadn e sunt¡

No¡an ou nau-ns. O Pnraino cuntn

Epitlmlniniou d'umoroso tom l

Na gloria escalas doa fralívol liymnol. . .

Nntul l Namll no bndulur do¡ nino::

Dlim ! dliinl dlom! dlim! dloml

X2¡ vier de Carvalho.

..-M

Falta de jun-naun

Não modismos hopu as Nuvi'

dades. o Liberal e o Jornal de No.

licins. todos do Correio da manhã.

A ipw attribuir a falha?

Espvrmuos rpm se providencie.“

¡naomlnwnle em dias do nosso jornal

o quando na politica porluguezn lia

avoiilecimc-nlos do maior Interesse

e curiosidade'

7*-“-

Nnva Cninpunhia

(le Bulpbt-!ÍI'OI

Como aqui 'erlltillClâlllu'6, apre-

sentou lionlrm á Camaro o pedido de

um.. bomba edu iiiziterlul disponivu'l

nn antiga couipnuliin dos Bombeiros

Vuluulnrum, a¡ Coiliuiissào administra-c

lrolIVn da nova companhia de Bom-v

louros. ucredomlo n rainurn ¡Illjlhlü

lit'llllltl «ln beneumritn ('umuiISsâo, nn

cessão da¡ Bomba¡ e proineltemlo au-

xillail-zi em tudo (Illillllí) pudesse

Uichn-nos que o COIISIIlel'uIlu

industrial d'esta cidade. sr. Carlos Pl-

cado. que pertence á nova Ctnupollllltt

do Bombeiros 'fará á sua custa o car-

ro de material e que muitos dm ou-

! tros somos se empeullnm tzunliem por

prestarem á nora aggremmção o me-

llior dos seus li'ubnlllos' e eslorços.

««-.-.---

l)c~1'lll "ng-ñ(

(Reta rdada) .

«O abaixo asmguado, faz pu-

! liliCo, por este meio_ (pu- om Vista

do espt-'CÍHNJIH eu¡ lmueñclo (ln sr.

José \otunn-s Machado so não rea

luar ir' dm 20, Como o hono-ñcimlo

tinha t'wltll'llllilrln com o alguatnrm,

não pode comprometler se para o

dra 27 do corrente por ter Hull'un

c imprommsos.

AVeiro. 18d» ilezmnbro de 1908

J. Paulo (artur).

*OD-_-

Asylum

("orreu ahi que oe asylos iam

encerrar se em virtude da falta

(le verhn, que a alltlllllllll'uçãu d'a-

quella Inlillllllçñn não reneb.-ria,u¡n

quanto não pagasse ;í Fur-nda o

que á Fazwida devia do juro e

1amortmnção do emprestimo dos nive-

mos.

Não é verdade 0d asylos con-

tinuarão coino não podia «lo-ixar do

sor, sendo paga a sua dividi¡ Á Fa-

zenda por prestações duodecimnen,

em desconto no subsidio que o go-

vI-rno (ln' para sou custeio.

grupo que fez para celebrar a bu-

lallia de Grumcuu. figuram 25 (l'esc

loan bvllos aniinaes!

A opinião mais geralmente se-

guida assigna à arte romana os ea-

valos ila Bnnllica do S Marcus.

Apesar da sua massa enorme,

pois cada um pesa 2 toneladas.

muito tem errado ou antiguissunoa

caVitlloSÍ

Em Roma serviram de cara-

ctorlscn ornamento a arcos trinm-

faes do Imperadores. Constantino

Iwouos para Bosancm. O Dogg

Eurico Damlolo lrlee as para Vo-

neza e colocou-os na Bamlica. n'a-

quela vasta campina de marmore

côr (le rosa omlo permanent-ram

sete seculos. Em 1797 Napoleão

mandou-os atravez dos Alpes até

Paris. onde coroaram o Arco do

Triunfo. Vencido Napolcr'ño em

18l5, o Imperador de Austria. a

Invlancuu do grande escultor Ce-
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!legista (Elegante

VIMOS BM .AVEIRO OS

Da Mealhada-Dr. Luiz Navega,

_Dn Tubon-Ur. José do anls Guimarães,

de visits NH¡ seus

-Dv- Vngnu-Couselliniro Alexandro .lona

da Fonlecn, um respeituvel irmã o nubrinlm.

srcmnim n'ivsmu os sas:

Para Aguada _Tenente Albano do Mv'

Pinto anloso, inneionundu nl¡ puaur nlgll

dia¡ de coiivalc'loonçno

-Pnrn Olivnirn d'Asemle-A raposa (ln .

João Lourenço du Silva, com sua¡ ñllnnlinl.

BEGRESSIRAII l MlElRO OS SRS

D' Coiinbranoign Fnriu du Mell.. J...

José Lebre du Mngnlliñe¡ o Alberto Row“...

telligenteo ulninnos do lycen o Ulthh'l'aIIlnIl-

_Do Porto-Anselmo Talmud». Hum.

Pinto. Alll'llh)u Peri'er du Cruz. Vasco Sum'

Amilcar Mourão Gumellnl.

-D'Enpinlio-Antonio Pereira du Lua u

po“.

_Dn FnÍrn-Dn Luis Pereiro do Valle.

retiuimo juin do din-oito.

ll) DlSlRlCTU

Retirou para Linbca. a sr.“ Viroondon:

Seubrn.

_Cnm Inu intelligenle ñllio u-guirnm|

Lisboa MI. Conde¡ de Sucenu. no seu and.
do automovel. _

- l)o Porto regressou no uu pnlucnir ,

livairn d'AzeInoia, n nn' D. Joanna August:

Castro Brandão.

-Nn Carregosa encontre-lo tambem ç..

D. Prior de Cedul'uitu.

-Encontrn se em Aguednm Ir. dr. Ant'

Homem de Mello.

llllllWEllSlBlllS

Hoje-D. Natalie do Vilhena Bnrbnn

Magalhães. D. Marin Lui“ da Cunha Co

Lopen e o nosso amigo e culleguqr. Bullyuc

Mnin.

-AmnnhÃ-Munnel Antliaro Bnpliatn

chndo e dr. Abílio Tavares Justiça.

_cow-_-

Farina do Natal

Nos estabelecimentos d IIINL

rção publica. forum dadas lionlmn

férias do annl, os quncs se prol:

gurào nte' 7 do proximo met de __

neiro.

U'estn cidade relírormn já p:

as lrrrus da sua naturalidade (N est

dantes quo mpi¡ col-sum as nulos, t

ino tambem se encontram em Avon

já, os nossos patricios que lóra cu

sum a vida escolar.

M-..“

VARIEDADES
-m(c)=ue _

naltunimno Ha dia¡ cer-

"“ imprem'a Miss munoao.

h"““'“”“ Com ch ichot

das alguns lrequc-nlatlores «lo A

her! Hull,

Eis como os jnrnnes inglnzo

londrlnos, classificaram a côr do lr.

jo da l'ogosn esgrunuslu:

Daily Telegraph: Uma men.

na vestida de roxo . . .

'Stand/:rlz Uma donzela echo-l

la. formou», ?Multa n'uina capa cô.

de ameixa. . .

Observar: Uma ¡ovon dama.

CuhPrla com amplo manto (le côr

castanha . . .

Daily NNW: Uma Ílgura pictu-

rescn. embuçada em (tapa escura ..

Daily .Mm/z Uma donzela al

Ia. linda. :nlornmln eum um agasa-

lho carmníon:

Daily Express: :Vlws Ogslon,

ñlha do professor Ugslon, abrigado

com uma capa côr dn- lerra-colfa. .

Ali! quo se a imprvnsa portu-

gneza ñzéu'so esta Babel (le côres! ..

0-¡ estrangeiros diriam. pelomenos,

que não temos a minuna noção do

espectaculo solar.

Mas abstrmmlo (l'estn questão

_
M

-
.-

nova,-n chamado l'raxileles do ao-

culo passado _Consegum que ellos

vollasnem para o seu logar na fa

chada da Basilicu.

Doping de tanto Viajar consar.

vam se perfeitos, graças á pureza

do seu Cobre.

DBIXBIIIHB agora a Inarawlhosa'

Basilica. descansando na penumbra

e silencio da sua suntuosldaile, en-

tregue á admiração (los cosmopo-

lislas Viajantes. e z¡ dos artistas (pio

ali estabelecem os seus cavaleles

para lhe copiareni as varmdmsunas

belezas.

Visitemos agora o (legumeaura-

do e viilnho Palacio Ducal, que o

Historia envolve em crepes trago

aos e a Arto em radiante¡ perfev

ções.

    

Barão de _Gadorc

 



l. i~ône~. admiram-nu .Wisin Ogrlan.

Val* mvlc-di:i¡nàluéa'i'niuihã' Ile

:Imnlu e* (“Im-mlk: lima um salão de*

muuca zurzir os diltltuntr. ~
s

l Manual ¡'M NR 'JW-“5'”

pul'lulna-nuu' .lv H» .le (ll-

-ln- nm No-!quiul' zum br., O

espaulwl u .ir. Conde de

Casa Valo'ncia:

_Von ocupar-me de ñgnrar na

Iisla do pessoal do Ministerio da

Marinha um Almirante. (Rumores).

Sun. n sr. Beránger. (Grandes ru

muros)

O nr. Conde depuis da grande

pausa:

-Murran esse mannlh-Iru?

(Grandvu risadas).

-Nñu o sahlai (Tromendau

gargalhadas)

O Mlnlalro da Marinha di-cln

m que:

-- O Almiranti- Borzíngnr [alla-

ceu, ha 2 annus !. . .

° A qi." lista HH referiria o da-

aenlerradur Conde?

Quan¡ tul u Vilruvm (llZ

inventor (lu qu.. f... Agua

maunngruña ? I “u. Maluf““

meme, quo cumpôz u ncunarm dv

uma ¡rage-dm de Esquilo Arlslnlw

Im alrihne aSuliiclcs a mlroducçñn

d'un» arle A

Ou investigadores 'modvrnnm

fundando-se no esludn da historia

urvga. ñxam o seu aparecimento nn

fim da carreira de Esquilo, e diana

generalisnçño nn lt'llulll da Sur"

   

 

BECENSEAMENTO

ELEI l ORAL

-=(*)=-

. »

Donde n dia 25 Iln corrente a

5 \lt'jiilltllrn pr IXIHIH (lt'Vl'lll ser pre

multi-u :i H'sprc'diVB climmlssãn, lu

dm¡ Uva ducnmrutws respeitamos ao

recenuemnentn eleito,.nra|.

I

l O

Póde sor eleitor de cargo¡ pn-

liticas e administrativos tudu u c¡

dadãn pill'lllgililz, mama do- 2l au-

nua. dnmlclllmlu t-m territorio na

cional e em qui- Concorra alguma

d'vslan v¡n_-nn›s¡ancms:

1,0 - Sul' ('.nlliu'tallu em VFl'ba

ndo Infvrlüf a 500 réis de uma nu

lllHlH cunãrdmi-,õcs ilirmzlas do Es-

iadn 3

2°-Saber lêr e escrever.

Un individuos que prelmulam

le'Inscrlplusnurucuusrauu-
nloele¡

(und Iêmn que lazvr us rir-Us roque

rimmdos da uvglllllli' fórum:

Requerimento_ por saber Iér e

escrever

ld'no e Ex.“lo Sr Secrolarlu da

Commissãn ¡recuar-adora.

F"ldll"(illalle, estado. pmño

não. rui¡ e. fra-grinvfia conde reside)

sahvniln lêr e HacreVPr. n-qUer a

sua mucriliçãu uu rt-Censeamt-\nlu

eleitoral.

E.R M4

(Dota.)

. (Asmgnalnra)

Requer!!nenl0]l0r paga
r dCCIUla

Fulano (ñliaçñn, naturandadu,

msrnw'ro noi“viiüm

A »na incubação é tardia, termina"

.ii. no; Him d» Maio o principios da Ju-l

uliu; u una_ postura é de tl'ua a qnnhnl

uma, qu» são-grmws, perifonn-.ss, pardal

asuiionn claro, e manuhadou de runm ul

pardo escuro O ninho é formado um»

jovens, um una movediqa, como para

rvxlur Íquo o homem, ou outros animaee,

ponham' cansar lho damno, sem risco pro

piin, o composto do harvna "cru, o pen

nas collocadno um sua.

Os filhos abandonam o ninho ao que

br" o ovo, caiecuidu, porém, os pan- da W

Pilldndnaamuniu lima ¡imman m v ¡mag'

pula que n blcu d aqui-Jim, na 'Dl-In hu

iilndn é »xhunmiu "ln hnm

Não pndvmua, fallandu da "tirei-ju,

deixa¡ da molar a airnilhança quo as apru

:ima da gnlllnliula, «sia similhunça é ea

¡veia! na cunñguiaçño da uabvçn o bico,

mas os ensinava estabeluccm. onira ea

!as duas avec, a werdndr-iia liulm do da

maroaçln: pollo qua a narc ia lenha,

como n gnllmlwla a convexidudn lvnii

cular do ollw. não é avu cnpuaunlar, p»

lu menos, dia on noiln, "an indlñ ri-n-

h» pata na nuno digresuõu ou prncma do-

nlimvniu, »acollwndn apt-mu da preferpn

cia dl'as bag-us. cliuvimnu, nu vnnvvimdnu

O UNB do now-mino I @uCUHIidH

allan para, em grand» IN moro, no imita

rom ¡Im! nossos ¡amv-im »i unninnum on

da ea alimunium lamb_ do verme# co

mo a galliuliula, mas ão «spt-cinlmunln

como “pla. avndn l'ro-qdzidn nucnntrar aa

lho no estomago, “re, pruvavv-lm nl»-

du vogaiaçõm sqnallcaz.

Não é vlajora suliia-ia_ and“ u girl

llnlmlu, »- na não Waiu em granih nnuw-

ru, como uulrna umIgIAnh-u, vênm a* ban

dm d~< trinca ou quan- nin. ~Um paulanu

rc'ngllnr-Íud" -› vom a wgeaiuçñn qn-- ¡hu-a

::unir-nha¡ é mma-'mu pula qu-- o naun

pain lhes adiar-ça “hugo, convidando na

  

 

pill

Oninlninuãu districtnl

Foram elellos rugnes da com'-

missâo dislrictal. os srs. dr. AIHQI'O

de Moura. dr. Ellus Pereira e João

Bernardo Pinheiro Junior. elfoclirns;

padre Antonio ('U'i Santos Patu_ 'lil-

dre João Pinto Bucliâo eJosé Rodri-

gues Pardinlm, SilbñtiilllOS.

«-h

Previnñn de tempo

De 21 a 27 de detembro o tem-

po, segundo Barro, regulará por

esta prevmào:

A tampo-ralum qua dove !oww

elevado um pnncn no dominam 20.

á iarde, tomará na segunda-feira. 21.

a ana murcha normal, ÍiO'NCPndiHllt*

aíé quariaii-Ira. 23, de manhã. Dn

pois. tenderá z¡ oluvnr sv, du quo

resultarño parlnrlyaçôes :itmmplw

ricus para quullu farra, 24 e Sexta

loira¡ 25. i.

Pv¡ ultimo, (lepnisl' de www

aliaixauwntn, a temperatura derv

rá uma ligeira elevação. da qria¡

"Eh'llllül'ñn Rullla nuan PO'rlllrhilçñt'S

almwphoru'as no sabbadn. 26 ou

dnmiugu. 27.

*Oi-F-

Ounonrau &Mult-HÍHNÍÍÕU

I'M' vspnçn dv 30 (lIHH acha w

abprln (mumu'su para n pruvuno'nln

da vgrvja pariu-hial d'Osslea, em¡

Cellm d'Uliwiia d“Azc'mois

*Op-_-

A lua de anel

I-lo de a grulu casar, tomar um

comboio u ir pain-iu' n lua di- mrl a uma

cidadi- lnxunaa s brilhando, onde todo¡ oa

l

l

rñn pulos onniboios ou pulos quartos do¡

hub-iu. . .

Ella compro lia onda inadnro por OI-

lu mundo do Ulnisin!

«uu-m -- «M

Sorrindo. . .

_Calmo é contrainesire d'uma

labrlcn.

N'uma noite em que se fazia

¡Wrdu perguntou a um don seus upc-

rar-ros:

_Porque é que você n'flo tra-

balha É'

_Faz-me mal aos olhou a' luz.

-Pullll união apaguei-a, :nas tra-

balhei

 

ANNUNClOS'

AÍÍCNCIO

ESTÃO para arrendar as praia¡

du Mulll'inhil denlrn da an-

iu do (.nsnl de Mada. de que li-m sis

do nrrendnlario Mumwl Ferreira 'l'ed

mente, do mesmo logur. Quem quizer

mmol-'ns du renda escreva :In seu du-

no. o Morgado de W. deeslre¡ pela

correio dc Coimbra para S. Silvestre.

ofibrcCendo :i roqu annual. que en-

tender poder dar.

   

idadu, esladu. pra-limão, run e fm.

glwzra «m quo reside) desejando a

um¡ onsmrpçfiu nu TFCBIHBHUHPIHU

eleitoral_ visto sor cullecladn por

cnnlrnmuçõvs IIITHCHN du Edi-adm_

r-m (Marilia sulwriur n '300 réus, ¡It-

dv a V Ex ' se ding mandal n Inn-

n fazpnom ali séde da nun niuimnidado;

n radio volt¡ a outrau paragnns nos m» .1m. ,m "mv", da e”“ md”” dehbammm

ane da fvvuwirn nu março.

N» m a do- nuvumbru_ Iii-pula d um '

dia da g~-nda, “nc-'nham de -rm guandu

nua lnmwims. man iâu iu›i!i'"l|'l|'~

que não cunwm-«In n aproximação dr: eu

Clos; mas ndo “lc“ demgnam u ull- i¡

Pior.

Noivas Hill Quund.. rn¡ ex¡

pr--xniu um¡ Im“” um, Juan“

“Pauta", Omnplcun n la'

mono quadro de Arliou As nupcms l

de Alexandrcc Ruxuue o juiz l'ru- ;

1.71.. banal, tão burgnwa, tão curriqnhiro.

ITOS
(2.' Publicação.)

OR este Juizo. escrivão Marques.

O pnm--iru n uunp vv com n gnlnnin

1 i'lNHÍID-'i a ln¡ n «miami ingler. O-s-Ewíng.

E..." cnvnllivirn, l--ndo n-uv nh-nh-nla uma

g

Hlllnill'll

d... foi pausar n IIIII do mol. .. no pulo

xamdns exclamou:

-Eu rasorVo as cnrôas para l

mz Atletas, mas (lnll a mlnlia ñlha. l

um caramenlo a Action. em reuniu

¡wnaa pela sua umnunwl pintura -

lill'nlic" galardão viro, em bÔu

“pm-lu fuinnnmn, mw i. escuílnr

i“lllppn Calendario pel-is iii-us: ma

gn'ãicua Purliuus da Praça «lc- S

Marcou, em Vault-za. U 0»ng deu-

llio para esposa uma das suas hel-

iu li'haa.

'Paus premios passaram do mn- l

da. e de certo são mais :cn-guru:: os 1

tlmlallcOB!

_4-.._-

Festañ do Na tal

Deverá scr de guias em lodo o

“rim callinliro. n epuoliu que sr. :Ip-

iilt'XHllil, des-le a humilde cliuça dol

pobre. ale' ao sunqiluoso ¡mlacui du |

Hiniliflllo. E' que todos festejam oi

Imm'llllClllU du Rodemplur. que rem

'm mundo para resgatar il liumrui-.Í

alude.

Aveiro apresentar-:sedia n'estes

'luis garridu c vlslmu ¡mtonleanilcrl

aswn os seus sentimentos "i-ligmsin'

a: exliilnndo os uzos herdados dos.

«.i-m antepassados.

› A'manhâ deverão principiar os

*nim do Culto religiosii (um n sideru-

w .lado dos l'i-llllih d-.i Confraria dol

*':mtrsimm na egreja da ¡presenta-I

im. seguindmse-*lhe a confraria do

w misslmo da l'reguezia da Gloria.

*~ proximo saliliadn.

Como nus annns anteriores 'e se

x :umpo o ¡ieinnllir devrràu salnr as

muuuludes. afim' do entregar os ra-

w. ,4 .103 novos irmãos. que dexrjanl

;wi-bel' ás portais das suas habitações.

 

; w Imja é muito raro Iurmvn-mdo
. " l Im

lcrc-ver nu n-iwnsn-ann-nlu eleitoral.

E. R. M.

(Data e assigualnra.)

Os ro-quvrunc-nluu uãn entre

'Zu-.g a.. ¡N'l'fl'lal'l'l r--i'unseaduL
Gg

..nl-m» um “Hpi'l minimum H a asi-'I-

Lunalurn ru' uhwulda lia-'ln rmlarlu,

qm nada rn cn-hurd pvlu reminheci

mento.

..-p-

Marinha iinp--riul allelnâ

Um (“l-*apnclm da “41h". informa que

pr“ 1909_ sua" constando¡ nun arsumw

allmulv-z 3 grandis i-,unraçadnn de- linha:

_aTiuiijui- «Hildulbvamln a llléim dah,

cai-land.. cada um 5 5002000 «romeno -nm

cmndnr uilutundu Õ 000:0l)0,-d-I¡n ein

"duran maia p“(lih'llim pari¡ nubnllluir u

¡Bnrnvdn o- u «Fa ka» rui-laudo duda

um '3500:000 iii-uma. u'nu Hu'lllm da

uubmmiuuu vuulmulu ¡00002000-

A dom¡ Baum¡ch de Kiul

¡Drmdnm-glduo calcula-In cnaimá mor

eo¡ 2500000. Acmalmvma »niño plum-

pimi ol¡ a Conclui¡ a Wmainwçãu: 34

onilmçadnn do Hahn, 17 g'rand-o unindo-

para

' rua c- 3'5 oriundoer mods prquenon.

Par¡ complem- o programinu da 1909

faltam apenasf-l codrnçndo do- linlm, 2

guandu cruudnrau a l peqnunn um

"dor,

 

SPORT
:nd-lr::

Agora que a epuclm da caça

está em plc-na aminuçítn julgamos

uurmsn (inscrever us um.: u comu

"IU“ da!! I'll'll'lYip "'94 HSPBGIBQ ('lllf?

us caçadnrnn lâu uvulmnvnlv pru-

curam por lllnanS e vullua

E cum-n n'vsla »ponha du anun

é a' narCPja qua :mim aimndn n'nsla

região por ella numoçamns:

O burço da uma j'u, com quanm não

ju mnllvn para pl -cu-d o fig-II'OBRlD""

~ :arlc nos templos (einer mini com l ,0' VM., qu.: pá.“ ..é'l u q-..glqmnr pai¡

traga aos restauie$ murdômos¡ ¡cummmiado da naum-lucia' da nun vi

--_.-I-__

Í

cial, de Telegraphia Aevde Pharmacja ?098,363 de gymuastí

r .s matriculados nos Lyceus, @oeolaq'fà Wriaes¡ normaes, Polytechnica,

Esle cullrglo tem aposentos que lh'e permitiam ter os dois seus absolutamente ISU-

. um do outro

LXÇBU o'

da, é', pula m-ior quantiduda (ha que ali

criam. I S“ndn 0 a N-Huuga_

 

ut'

A \'igllnnciil do sexo Íemeníno e da cimo infamil çsião' a cargo da Esposa* do seu Di-z

r 4- e dai ;Iuilgn ¡u'ofessurr Í) Eduarda Hi-nrlqneia Pereira.

O ensmn du Cnrur dos Lyceih está oruenludo de modo que Os ahunn'us d'esle Coiiegio

o habdnlnr-'se em 00h ANNOS para 0 exame do l.°. 2.' ç 3.° anima;- N'UM ANNU ¡un-u

' - ~ me de 4.' e 5.' e tambem N'UM ANNU para exuina de 6.' e 7.'. o que representa ,uma

”tante economia de tempo e de dinheiro.

LITEC

ca, esgrima

çadm; quando "um .u l.v›.nia_ ¡ii-'muilin

(ÍH p rigo_ (lá l' signal (Valmlnü ;h MIM

cnnipnulivicnu, inn-'ndo “lui- ouvin ~~ u gi¡

ln palliculav, e indu m- |~vunlnrn um

bando, como os eaiorniniiua.

O nunwro dan nau.: jm¡ qu“ cvinmw

nn pariu 0nocidonlul da Europa, é muilu l

rvslricio, t- vlnuna bandos immenson d'el

Ina, qua povoam na ninhos lamoiroa ç

pradmt, são duvido¡ ana go-Ins, qn“. oiii .

grande ¡bundancim Murça“) a caliir na É

Silnnia o- NI!" ga_ ufng-ntundo nqnollan

aval du aan pai: nalai, em demanda da

ar-I maia am nos¡ .

Para qnv a «ares-iu «nec-in a um di

grossâo¡ não careca, como u maior nu

mero du avo-e emigradnrna, qua o vamu e

sopro no m-;gmo ov-niido qu» a sua ¡nu-n

tada viagem, _pelo contrario¡ o vmto da

frame @que «scoth e é nmpred'vnla

sort». isto é, d'enuomro no vvnlo, qua a

narc'in se lvvania aos ciel¡

Não »ó no Costumo¡ d'eain uva !um

cido cuidndoamnnnla osiudadua, burçu¡

nam-imwlu, »migração -- habito», como

os Illv'i-In_ d» Vilar no qua o rlmumaiis

mn niicqnl na mnwlns d'oatn caça. que

tam”- riuo-m Mruveasp! nó¡ nlu caraca

mou d'anlu precauções., l

“Oh-

Painoece W'nldemuürn

A camara municipal de Vagos.

 

resolva-u adquirir n lmliléi'te du EilIe- ›

cido Vismmdo do Vaidmnnurn

n'elle Ilhlaillur as relizlrllçõi'u publi-

cas do menina u-um'elhtr

Í'nhlicacõeñ

O OCUIDENTE.=›O u.° 1077 do

Occídanta conliuun a ncunpar ao »m anna

gravura da vinil¡ da sua mngmiadn nn

PHI'ÍII o- irrlaa do null», pnblluundu Il

grnvnra- rvlaiivn do rena. nu Paulo, Bin-

go¡ O* Coimbra umndn indmo d›- bull» Í-Iln.

para

onda se ¡nur-ii. u i-muçâ-i d- D Parlru

IVl na »gn-ja da Lupa, du Furl". Publi

Ícl tamth u "traiu do ar. D. Mim!!!

;Bmmàn auhir d» livia ('nsamento a DE.

luar-cio; o lv'hRÍII du P d-o Dum-h- Pinlu,

fall-cido aguia. Uni" balas gravura“ das

¡naiuluçür'n arlignl de dimnmaçñn dus Ira.

Ramiro Pinto n U.“ na rua Angu-dá 148'

    

', dans'a, desenho artistico, pintura e muzicu.

de telegraphia, Institutos e Conservaiorios.

 

, nal. Corno n [olvimn humana é tuningloau,

u prnc'idlm uln ir'illqnu l* cavalheiro fu¡

illlllll"llan|u“ÍlÍ!° ¡mim-in.

(J mdllunmiu ainuiii-«nn Mat Flu-i

i-limann foi pausar n lim da vinvl ao pnlu

North!, pnlr» na gelo“ n- us "runs blnncno,

a o unnd» Lndaiu e nun mulher ñuram a

mm dlgl'vr-ñu do impcina Mravuuaaudu n

Tliilml. .~ . Eva vlugwn fui de lul ruçn,

quo n -iumnradn v alnnluca lo par dou no

.diabo n Idél

U !num ongnnhoco do indo¡ asian ln

'naiicnu é u cldmlñw Scilall"bll'd, do Bu

lim. Edu cuvullu-iro, ¡mm-.p dnpnís da ha

var casado, parlin com a nua linda Oilll

\cu-ria para uma viiing dr- nupcími qn-

KN¡ Minoru..

!rn anna.,

levará

Duranla

Snfn quo vaialal

(7mm aqui, sulla

Nicola_ d--vo por nm passatempo div-ni¡

diaaimn. Piovnwlmunte ou ñlhnn nunca

 

ELEGANTEQ.

  

l

cunrunng o ci›vllnludldad.›a abundam,

I

lÍatnr «xuclumvnlu o nnnlrmin. 1

l
1

 

correm édiios de 30 dias a con-

tar da 2V“ publicação d'cste an-

nnnvio no Diario r/a Governo citar-'4

do o cn-lierduiro Jose' Simões Chlqu

_o Anjo_ sulleiro. de 18 :mitos de

edude. d'lllmvo. :iuzenle em ¡mrle in-

crria. para todos ns termos do l"-

venlariu orpliainulogico :aberto ¡mr

obiio de seu 'na Anlouio Simó--s

Chuva-o Anjo, morador. que foi, na

run das Comunas. freguozu- d lllmvu.

sem prejuizo do seu andamento.

Aveiro, If) di- l.)ezembro de 19085

Vcrdiquoi.

l”..-arreíru ¡Na-u.

H escrivão,

Francilcn Marques da Sihm.

HABITAÇÃO

 

VENDE-SE ¡fosta cidade uma

elegante casa do construcção moderna propria,

para familia numerosa o tendo jardim, horta,

cio. cio.

Acha-sc construida. soh os mais exigentes

requisitos da hygicnc, tornando-so por isso

muito agradavel tanto no verão como no ind

Ive'rno alem do sitio bonito onde se encontra
0.* ?dudu De "nirv- rula! uma du llmnuulou ,

ser um dos [nais rccommomlavois da cidade.

Quem desejar comprad-a, nos oscI-¡gitorios

d'csta ompreza so dão todos as infornmçõcs

possiveis

 

« ..

 

..____..__._._

 

__ .(COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

Palãbio Mürçà; -A'Cálóada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRICULÁ PERMANENTE de' amamos internos, semi-internos e' externos d“ambos os sexaspara Instrucçào Primaria (infantil, 1.° e 2.” musa Cursos dos Lyceun¡ Coma

Tambem recebe como P NSIONISTAS alumnos dos 'din

Este collegin lemlaen'ipre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus nlÍumnos I flu-

re_m o Curso de lelegrnphus que na Escola Oflicml é de dois anuos.

U-:Lyceu' Pulyleclmico vigia cuidadomnnenle o aproveitamento e comporlumonlo do¡

seu¡ pensionistas para de tudo dar conta as respectivas familias.

y Os pensionistas do Lycen Polyteclunco que frequenmrem o Comunitario tem n'nld

Collegio magndicos piannos d'esludo. '

P“EÇÍIS MODICOS

linux-st usarmos l luis ISCLARlClMENTOS A QUEM s: mama non-os.

o DlHE~CTOH.-ADELINO CARREIRA¡

. ...I 1-' -_¡ _' ..A .'_'_-_._ _ _  



   

 

uma »Isuzu MoBILIAnonA @à

DE
AVE!!! 0 QO-RUA no CAEs_22

¡NL/'ONTRARÀ o publ'oo n'nsle mp0! tante estabe'eolmeuto, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em ma

¡s'rmc'ro ou “uma . l

 

  

  

   

 

delra, ferro e louça. para a de-

cwm-ân da qualquer caem. desde n mais humilde até ao melhor P0" PVGOOB ba"“'smmos e sem competencia' Enoanaga'se o seu proprietario de mOb'lar' luxuosa

I. ,,L. ,,h.¡¡esu›mellte, salas de visuan, de jantar equal-tos. etc., a u Qualqu--r realdenota por cumnleato sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos oo
s. “msm" Tambem vende um., eqnulqner movel avulso PW" *' q““ "05h” da Obter uma minuciosa ao"“
o publroo. No mesmo estabelec'menm encontrara tambem o publico todas Os vbjectos respeitantena Oleonrm', assim como todos as materias empregadas na oonfteo-

ção da -eferidn industria nu quaes são de exuiendtda qualidade e se veugem tambem pOr preços modloos. Súm'veudo se acreditava; e por leO a Elnpl'uza 510m-
uadora convida. o publico a visltar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens,

Vendas a prompto pagamento e a prestações;
N““

'amam mum- >

“machuca *Wma -4
_ vou 1 r.

- Fu musgo srmaco
l

Í Prolessor \doeSecunano imperial e r 0

r.-al de Praga.

Trar/:MçãmJ1 adaptação portugucza do

nu. MANEeq -xBUNuw E MINA.

PrnÍQ-sclu' v ;nh'nga'ln

 

  

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

_
,gp

Dcvidamcntc lrgulv'udo em Portugais dintinguido

' _ i . . -
“um _m_ _, ¡uvr i_FREF um,

com um premzo de Hom-a da 1.' clan¡

maquetes coments .4 sahu br fçlroez pc." t_ 5!, ,, WM¡
o mudaram de om,

Jusétlr .Souza Bul'l'lnn, Buhlou (ln Purlo

Â obra (mnslnrt. do «luis «logon-
Í

= ill'
les volumes e será tllslrllminl'o em fux-

ciculos qumzunaes de 48 ¡mgmas :le

lcxlu. Íurmalo_ 8 ° grande. Iypo logi-Í

na America do Norte, França v Brasil,
pela pujaita manipulação o eficacia

do¡ sem productos medicina“

peitoral be @ambará

Para a ÍVlmle, S. Vícenlv. Palm-Inbm'u Bahia_ Rin do Janeiro,

SANTOS, Mnnlevidau e ¡immune-Ayres.

   

vol e cmuplevlumenle nova, (indu las- (Mun Ruan“) 'REGISTAbol
Civulu custará apenas !20 reis. que1 c . d- ¡ g Í 'da -

T Y v o o
w 'um plompta _e I'll leu meu e na ou.” ou rouqu¡ ea.

:e
serfm pagou Im ovlo (la entrego. Os (1"" 'I Inrynglteâ _ _ _
. 'a › q 1-' -' n ~ l .r , › (.uru pel'fn'lluun'lue a hronclhtn aguda ou chrnmcu. nmplen ou auhmuticn;

dfhlblldll !ea c .I pruvm( lu rc ( e )0I «DO "à Cura u IyaiCu pulmonar, como o prOVnm munnl'osoe utmnladnu medico¡ e- ¡msm-ultra».

Par¡ a Mudo-ira, PernambuoO. Bahia, Rio de Jan-im, lusowulus Inelo correm ao lvrt'çu de 8'"“ ¡"('".'"“°';'wl"lw"'e " "wma“ "'°'"“¡¡" dim““ d“ "3' 'i'm-'mm' l"" °""',”' "Wi"

SANTOS' Manhwiduu a Burn"“ Ayres_
rem, e ”agora“ de Chu." cn¡ c¡n_l acalmar? admlrlne men E a coqus. uc e, e pet) seu gusto agradavel. 6 uppuleeldo pela

. cu fusctculos. para o que lhes serão FIM-00. 14000 róiií 3 flralvos 23700 r58-

_ .
Pre?“ da Pam'agem de 3' Cla““ Para 'l Braz'l' 'ç ' ' ' ° - " ?sig/000 ein-nulos pelas respectivas estaçõu-s” ” ” ' ” o R'" "a 'um' ' ' ' 2558000 pustoes os competentes recibus.

A distribui âo ( ue será leila -(BEGISTADO¡
_-_“=(')='- _ _'_'

com tm“ _ "É Ni_ Il _ M Combnlem o fauna, n azia. a gaelrulgiu, ou ¡mu-rn. e vomitol, o enjôo do mor. o mau

t - . l ' D E' .b
' _ . ' a "t-ç' ' ' "Í 4- C”"'eçn " ' halito, n flutulvnciu e a. dilatação do estoumgo. São dou-nude ..ainda nn¡ mole-lion do uto-
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